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A sementinha 
que não 

queria nascer



    Lá bem no escurinho tinha uma sementinha.  eLa havia caído aLi num dia quente 
de verão.  não sabia como tinha chegado Lá.  tudo o que sabia é que era bem 
quentinho aqueLe seu escurinho.  tão quentinho que eLa nem queria acordar...



    um dia, eLa estava dormindo tranqüiLa quando uma minhoca deu uma 
trombada neLa.  marea minhoca era uma senhora muito educada e foi Logo 
pedindo descuLpas:
    – descuLpe menina, eu não enxergo muito bem.  também, vivendo aqui na terra, 
sem nenhum tiquinho de Luz, fica difíciL ver por onde se vai, não é mesmo!

    – tudo bem dona minhoca.  é muito bom ter com quem conversar.
    a minhoca disse que não muito Longe, Lá mais para cima, havia “um mundo bem 
diferente da terra aqui embaixo”.  
    das coisas que a minhoca contou, o que mais despertou a curiosidade da 
sementinha foi “as nuvens que passeiam peLo céu”.  bem que eLa gostaria de ver 
isso!  mas será que eLa teria coragem de subir e ver o que havia do outro Lado?



    não demorou muito, depois de uma grande tempestade que encharcou a terra, 
aLgo dentro deLa começou a mudar. 
    eLa não se sentia mais a mesma.  a terra em voLta de si estava quente e úmida e 
foi ficando tão macia que dava vontade de esticar uma perninha.  uma perninha? 
mas, sementes não têm pernas! 

    para a surpresa da sementinha, seu corpo obedeceu a essa estranha vontade 
e começou a esticar uma pontinha que bem parecia uma perna.  essa perninha 
a coLocou de pé e ajudou a sementinha a subir em busca da Luz.  a sementinha 
estava com medo.  eLa não sabia o que iria encontrar Lá fora. 



    de onde a sementinha estava, eLa não podia mais voLtar.  então criou coragem 
e rompeu o úLtimo pedacinho de terra que a separava do grande céu azuL.  do 
Lado de fora, eLa Levantou a cabeça para ver onde estava.  
    a casca que a havia protegido por tanto tempo estava, agora, sobre sua cabeça, 
como um chapéu.  atrapaLhava um pouco, mas dava para ver aLgumas coisas.

    junto deLa havia bastante grama, muita grama, aLiás.  grama a perder de vista!  
eLa oLhou a toda voLta e não viu nenhuma outra pLantinha como eLa. 
    por um instante ficou triste, pensando que estava sozinha aLi, mas Logo outras 
coisas vieram Lhe trazer aLegria. 



    peLa primeira vez eLa sentiu um sopro de brisa nas costas.  aquiLo fazia 
cócegas!  o soL briLhava Lá no aLto e esquentava seu corpinho que era ainda bem 
pequeno.  o dia estava quente e a brisa trouxe aLgumas nuvens. 
    – ah! - disse a sementinha - deve ser isso o que a minhoca disse que ficava 
passeando peLo céu!



    Logo, a pLantinha foi ficando maior e maior.  agora, já era uma beLa árvore 
e podia ver muito aLém do que quando era pequenina.  eLa se sentia orguLhosa 
de estar aLi no aLto daqueLe morro e nunca se sentia sozinha.  sempre apareciam 
as nuvens para conversar com eLa e o vento para Lhe fazer cócegas, esticar seus 
gaLhos e pentear suas foLhas. 

    passarinhos apareciam para pousar neLa e fazer seus ninhos. 
    aLgumas vezes, pessoas procuravam sua sombra para fazer piquenique.  era bom 
ouvir as histórias que eLas tinham para contar. 



    foi através das pessoas que a árvore descobriu que se chamava 
pau-brasiL e que era uma árvore importante. 
    eLa ficou sabendo que seria muito grande e que era protegida por Lei.  aprendeu 
que suas antepassadas foram usadas para construção de casas e barcos e que 
sua Lenha serviu, também, para tingir tecidos e fazer tinta para escrever. 



    Levou muitos anos para aqueLa sementinha virar uma grande árvore.  hoje eLa 
tem muitas histórias para contar, mas o que eLa gosta mesmo de fazer é esperar o 
pôr-do-soL e ver o céu todo pintado de cor-de-rosa. 


